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BANDO ESCOLASTICO 
RECITADO NO DIA 3 DE DEZEMBRO DE 1868 

   o ren 

CARLOS DE CASTRO ARAUJO ABREU 
ESARSSA DA NOR ED TEU) VA aa sr 

Damas de Guimarães vinde às janelas; 
Cazadas inda moças==e donzelias 

Ouvir qual nunca ouvisles o programma 
Da festa que amanhã aqui nos chama. 
— Vinde ouvir o garboso pregoeiro, 

Que é dentre os estudantes o primeiro 
Primeiro, em vos prestar culto gracivso 

tm estylo jocundo e mui chistoso ! 
Culto tambem Jamor qual Deus Cupido 
Se em vós poder achar peito rendido. 

— Amanhã, amanhã resurge o dia 
Pia nús ha muitos annos de folia”; 
EB festa em Guimarães d'antiga uzança; 

E grata a muita gente à magra pança, 
Amania=como hunca-=hade ser Della; 
De dilos, de chalágas é 06 TRELLA ; 

De mectas-=-alto lá, . digo-de tretas, 
De dáncas; de gaifonas e de peliaso 
Não menos 0 será de pelisqueiras 

Que ns janotas Lrarão nas álgibeiras, 

Não fallarão maçãs, nozes & passas; 
Castanhas, e tambem cio estas chalaças, 

“amores uma carta misturada; 

à vêdes minhas dandis que isto agrada: 

  

—Pois bem, mal que ainanheca preparai=vos 

Nas janellas depois apresediai-vos 
aula qual mais cooueTT; mais risonha; 

Alguma que liver má carantonho, 

Ou sendo então já velhas mui ronceiras; 

Essas só se admittem nas lrapeiras ; 

Porque de Nicolau no fausto tita; 
Os rapazes sô querem ter folia 
E chalaça gastar v'oas elegantes 

Que apreço saibam dar aos estudantes, 
Das feias, das velhotas essas—lricas, 

Que se guardem pr'a festa dos futricas, 
(Que entre nós c os futricas la diflerençê. 
Mas uma distineção pasmosa ! immensa. 
Mas não é isto o que hoje aqui me chama 
Escutem !... Oicam Rio meu programna ! 

ER 

Casalgando em jumentos orelhudos, 
Vós vereis, fiomens magros e pancudos, 
Fazendo mil gaifonas como entrudos ! 

Uns a fallarem muito e outros tidos 

Com largos papelões fingindo escudos! 
Uns, de nariz comprido & carrancudos ! 

Já alguns decalva á mira, outros lansudos ! 
Entraram pelo lado do Toural, 
Seguidos de uma banda marcial! 

- Tocando o-hymno alegre e: festival 
Que aos lilhos de Minerva é natural! 
E all, juúto ao pinheiro pedestal, 
Qude se apoia à Deusa sem tgual 
Todos culto, the prestam perennal! 
Como nunca se viu em Portugal! 
Um culto [ão pomposoe Lriumplial! 
— Depois da ceremonia lão pomposa, 
Esta calerva alegro e magestosa 
Asvuas seguirá !!.. oh'!.. 
á's damas—qual mais bella e ais formosa; 
Em vesde em salyra má, vos darem loza, 

Dar-x0s-hão alecrito, jasmim evoza ; 
— Tambem não faltarão pômos córados - 
Das lanças polas pontas dopelados | 
Que vos serão por inimis ofertados ! 
Tambeiiy recebereis papeis dobrados 
Onde juvas lereis dos nainóredos ! 
Porêm, se algum dus pats desconfiados 
Disver— (vendo o papel) «o que será ?/... 
Dizei-lhe logo assi :— Nada papá. 
E' branco este papel, e só lem cá, 
Um Às, um M;, um 0., R.! Quedirá 21... 
O pae que talmatara engolirá, 
Logo mais descançado ficará, 
E diz ;—Nada filhinha—guardh-o lá. 
— Assim a mocidade ira folgando 
Amiorosas conquistas enlacando ! 
E os paes desconhados CuDILHANDO ! 
—- Tambem se fazsaber hoje aós fulricas, 
Que esçusam de vir láco'as suas xicas; 
a não se atreva algum cheirando a breu 
Yir cá fazer figbra de judeu; - 
Porque, so tlm tal sb-metem por seumal, 
irão nadar ao tanque do Pontal; 
Esto; só é pra os filhos da sciencia, 
Meus amigúinhos; lenham paciencia. | 
— Eimfim, minhas senhoras, este anno, 

* Se no cale'lo que faco não ie engano 
Ha-de tudo corter com pompa e fama, 
Salvo se eu vos mentir no-med programa. 

Joaquim P. de S Bucario: 
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festa honrosa !.. 
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